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Este trabalho tem como objeto de estudo a cidade de Orleans- SC, em busca de questionamentos sobre o planejamento 

urbano e os seus impactos no meio natural. Logo, propõe-se  apontar soluções para restaurar a relação entre a cidade e 

os seus recursos naturais, como o Rio Tubarão, pensando em como a cidade chega no rio.
CORTARAM-LHE 

AS CURVAS,01 
[INTRODUÇÃO]

PROBLEMÁTICA

+ JUSTIFICATIIVA

 Os rios urbanos sempre conservaram em suas curvas aspectos relacionados à memória e 

identidade do lugar.  Porém, por conta da intensa urbanização, da crescente poluição ambiental 

e da carência de um planejamento que potencialize a paisagem fluvial,  os rios viraram 

obstáculos na expansão urbana e foram se transformando em elementos (in)visíveis, sendo 

marginalizados, enterrados  e esquecidos.

 Junto a isso, as cidades crescem sem planejamentos adequados, seu planos diretores são 

ineficazes  e as mesmas acabam se tornando fragmentada e os únicos interesses que 

prevalecem são os privados.

Com isso, a degradação da paisagem hídrica atrelada a malha urbana 

que muita vezes acaba segregando e vai contra o equilíbrio ambiental, 

deixa evidente esse conflito entre a natureza e a cidade que se expande, 

no qual o Homem com a sua visão de solo mercantilista, não tem a 

consciência da sua interferência no meio ambiente,  resultando assim em 

problemas catastróficos.

Urbanização

acelerada

Carência de Planejamento

Urbano Eficaz

Rios como Obstáculos

na Expansão Urbana

Degradação da 

Paisagem Hidríca
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GERAL
Desenvolver um plano de massa nas margens do Rio Tubarão, na

cidade de Orleans,SC.

ESPECIFICOS
Entender o desenvolvimento da cidade em escalas diferentes, 

assim como a influência do plano diretor na configuração de 

seus espaços;

Estudar referenciais para auxiliar na definição de diretrizes e para o 

lançamento da proposta;
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02

03

04 Criar um partido de um projeto urbanístico, articulado o rio 

com a expansão da cidade. 

 

 

  

TORNARAM-LHE UM

VAZIO NO MAPA,02 
[FUNDAMENTAÇÃO]

ÁGUAS URBANAS: 
DO CONVÍVIO A RUPTURA

RIOS: PODER

E RIQUEZA.

RIOS: INCORPORADOS NA

PAISAGEM URBANA.
RIOS: BERÇO

DAS CIVILIZAÇÕES. RIOS: DOMINADOS

PELO HOMEM.

RIOS NO PROCESSO DA

URBANIZAÇÃO: LUGAR DE 

DESPEJO DE RESÍDUOS. 

RIO NA CIDADE DE ORLEANS:

OBSTÁCULO NA EXPANSÃO.

.

RUPTURA 

  Já outros como o Rio Tubarão, no trecho de Orleans, 

que adentra o espaço urbano e faz parte dos percursos 

da população vem sendo ignorado e afastado das 

atividades urbanas, com isso, o rio  se transforma em 

um elemento indesejável, causador de enchentes e 

poluição, comprometendo assim a paisagem hídrica e 

vivência dos espaços públicos.
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OBJETIVOS

URBANIZAÇÃO 

DO PÉ PEQUENO

 Na china,  por  muito tempo as mulheres deformavam os seus pés em busca de uma estética artificial, visto na imagem 05, pois os �pés pequenos�, deformados e 

não saudáveis eram sinônimos de beleza, ao contrários dos �pés grandes�, considerados como rústicos, rurais e feios. A partir disso, podemos relacionar essa estética do 

pé pequeno com a forma como o urbanismo está sendo aplicado nas cidades emergentes e crescentes.

 Portanto, observa-se que o surgimento, assim como a expansão de muitas cidades está atrelada ao conceito de �urbanização do pé pequeno�, no qual esse sistema 

tem sido utilizado para construir paisagens artificiais, fazendo com que a sociedade considere a mesma como �  bonita e saudável�, além de permitir a implantação de 

projetos que são poucos funcionais e não respeitam a natureza ou seja, as cidades se tornaram os sapatos que apertam e deformam a natureza. 

 Esse processo intenso de urbanização exige um olhar mais atento  ao debate ambiental, procurando soluções de conciliar o crescimento da cidade com os seus 

recursos hídricos e naturais. 

 Com isso, se tem a necessidade de implantar a �Revolução do pé grande�, metáfora utilizada por Kongjian Yu, utilizando-se do urbanismo ecológico para contrariar a 

cidade tradicional ( que se afastou da funcionalidade natural e de uma vida saudável), retomando assim a relação entre homem e meio natural.

FONTES:GOOGLE IMAGENS. .
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Fonte: Google imagens

IMAGEM 10- RIO TUBARÃO POLUÍDO POR RESÍDUO DE MINERAÇÃO

Fonte: Google imagensFonte: Google imagens
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FONTE: ESQUEMAS DA AUTORA

FONTE:TCC TAINARA CARRER 

Imagem 03- Rio Tubarão 
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URBANIZAÇÃO

IMPERMEABILIZAÇÃO

DO SOLO.

REDUÇÃO NA 

RECARGA DOS 

AQUÍFEROS.

C R E S C I M E N T O

NA CONCENTRAÇÃO DE

POLUENTES NOS RIOS.

FONTE: Adaptado de Chocat, 1997

IMPACTOS DO MEIO

URBANO
A EXPANSÃO QUE SUFOCA

PLANEJAMENTO URBANO

E OS RIOS
DA LEI A REALIDADE

  O leito do Rio Tubarão varia de 15 a 30 metros de 

largura, se fossemos aplicar o código Florestal no rio, a 

largura da faixa de àrea de Preservação Permanente 

seria no mínimo 50 M. Contudo, como citado acima, o 

plano diretor de Orleans propõe apenas uma APP de 20 

m de largura ao invés de seguir o mínimo previsto em 

Lei, gerando um conflito entre a Lei Municipal e o Lei 

Federal.

 Contudo, é necessário entender que o código 

Florestal tem as mesmas restrições para as áreas 

rurais e urbanas, e isso impede qualquer forma de uso 

e ocupação das APP�S dos rios urbanos, que deveriam 

ter restrições diferentes, já que estamos falando de 

cursos hídricos que permeiam cidades consolidadas.

 

CÓDIGO FLORESTAL

(Lei nº 12.651/2012)

Estabelece faixas de APP por critério 

da largura do leito do rio. Esses 

limites variam entre 30 a 500 metros, 

contados a partir do leito maior do 

curso d água.

LEI DO PARCELAMENTO DO SOLO

(Lei nº 6.766/79

PLANO DIRETOR DE ORLEANS

TABELA 01- COMPARATIVO ENTRE AS LEIS

FONTE: Tabela desenvolvida pela autora.

 De acordo com a  Organização das Nações 

Unidas (ONU), cerca de 50% da população mundial vive 

em áreas urbanas e acredita-se que essa parcela seja 

de 70% até 2050, com isso em busca de novos 

espaços as cidades estão em constante processo de 

expansão (imagem 13).

IMAGEM 11   - GRÁFICO DA URBANIZAÇÃO DOS PAÍSES

FONTE: TCC JOÃO CARLOS

BRASIL

SANTA CATARINA

MAPA DA AMREC

ORLEANS 
LOCALIZAÇÃO

ORLEANS

LAURO MULLER

TREVISO URUSSANGA

SIDEROPÓLIS
COCAL

DO SUL

NOVA VENEZA

IÇARA

MORRO DA

FUMAÇA

Fonte: Prefeitura de Orleans, 
adaptado pela autora
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Ferrovia
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Legenda:

Mancha Urbana

Criciúma

Serra Geral

Legenda:
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Criciúma
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Legenda:
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1985
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Fonte: Autora.

MAPA DAS PRIMEIRAS RUAS

Legenda:

1916
até 1940
1970
Ferrovia

S/ ESC.

MAPA MANCHA URBANA ORLEANS
Fonte: Autora.

S/ ESC.

MAPA MANCHA URBANA ORLEANS
Fonte: Autora.

S/ ESC.

MAPA MANCHA URBANA ORLEANS
Fonte: Autora.

MAPA MANCHA URBANA ORLEANS
Fonte: Autora. 35

03  O município de Orleans localizado no sul do estado de Santa Catarina, conta com 

uma extensão territorial de 549,8 km² e seu perímetro urbano possui cerca de 37 km², 

possuindo uma população de  22.311 hab de acordo com o IBGE.

 A cidade faz parte da AMREC- Associação dos municípios da região carbonífera 

e  tem como cidades limítrofes: Lauro Muller, São Ludgero, Grã-Pará, Urubici, Bom 

Jardim da Serra, Urussanga, Braço do Norte e Pedras Grandes.

 Orleans, situa-se a 180 km da Capital de Florianópolis e seus acessos principais 

são a partir da SC-390 e da SC-108.

 

 A Bacia do Rio Tubarão, na qual a cidade de Orleans está inserida, 

corresponde a Região Hidrográfica 9 (Rh9), juntamente com o complexo 

Lagunar, compostos pelas lagoas de Santo antônio, Mirim e Imaruí.

  Englobando cerca de 18 municípios e compreendendo uma 

população estimada de 250 mil habitantes, a mesma é a maior do sul de 

Santa Catarina. A Bacia do Rio Tubarão e Complexo Lagunar  foi 

dividida em cinco sub-bacias, levando em consideração o agrupamento 

de municípios pertencentes ao mesmo curso d água, assim,  é na sub-

bacia dos formadores do Rio Tubarão que Orleans está inserida.

 

BACIA 

HIDROGRÁFICA
ESCALA REGIONAL

IMAGEM 12- RIO TUBARÃO

FONTE: TCC TAINARA CARRER

ADAPTADO PELA AUTORA.

[CONTEXTUALIZAÇÃO]

OBSERVARAM

A DISTOPIA,

Rh1
Rh2

Rh3

Rh4

Rh5 Rh6

Rh7

Rh8

Rh9

Rh10

PR

RS

N

Fonte: Comitê Rio Tubarão e Complexo Lagunar.
Adaptado pela autora

MAPA DAS REGIÕES HIDROGRÁFICAS

Legenda:

Demais RHs

Rh9- Rio Tubarão

Município de Orleans

Fonte: Comitê Rio Tubarão e Complexo Lagunar.
Adaptado pela autora

MICROREGIÃO DE TUBARÃO+ SUB-BACIAS 

ORLEANS

N

Legenda:

Sub-bacia do Rio Braço do Norte

Sub-Bacia dos Formadores do Rio Tubarão 

Sub-bacia Tubarão Baixo

Sub-Bacia do Rio Duna e complexo Lagunar 

Sub-bacia do Rio Capivari

Limites das sub-bacias

Rio Tubarão

Afluentes do Rio Tubarão
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O RIO TUBARÃO

ESCALA MUNICIPAL

E DO PERÍMETRO URBANO

38

N

MAPA DAS REGIÕES HIDROGRÁFICAS

Legenda:

Limites das Sub-bacias Orleans

 Rio Tubarão

Município de Orleans

Limite Município de Orleans
N

MAPA DO PERÍMETRO URBANO

Legenda:

 Rio Tubarão

Rodovias

Limite Perímetro Urbano

Zona Rural

Zona Rural

Zona Rural

Tubarão

Tubarão

Criciúma

Serra 
Geral

Fonte: Prefeitura de Orleans.
Adaptado pela autora.

CONEXÕES ENTRE AS MARGENS

BARRA DO

RIO NOVO

OTÁVIO 

DALAZEM

COLONINHA

ARIES

RODRIGUES

BARRO 

VERMELHO  

CENTRO  

CONDE DEU

SAMUEL SANDRINI4
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IMAGEM 19 IMAGEM 20

IMAGEM 21 IMAGEM 22

PLANO DIRETOR
ESCALA MUNICIPAL

SERRA GERAL

SC-390

CRICIÚMA

SC-390

TUBARÃO

SC-108

TUBARÃO

SC-390

N

 De acordo com o plano Municipal de Saneamento da 

cidade de Orleans, a população prevista para o município nos 

próximos anos são:

MAPA DO ZONEAMENTO DE ORLEANS

Legenda:

Rodovias

Limite Perímetro Urbano

Zona Central

Zona Uso Misto ( atividades

residenciais ou não de baixa incomidade)

Zona Predominantemente Residencial

N

2021

2022

2023

2024

2025

2026

2027

2028

2029

22.323

23.032

23.763

24.518

25.297

26.100

26.929

27.785

28.667

6.235

6.111

5.987

5.864

5.740

5.616

5.492

5.369

5.245

27.994

29.143

29.751

30.382

31.037

31.717

32.422

33.155

33.912

ANO URBANA RURAL TOTAL

41

 O Plano diretor participativo de Orleans, elaborado em 2007, estabelece três macrozonas:a Macrozona de 

interesse Ambiental, a Macrozona Rural e a Macrozona urbana.

 Dentro da Macrozona Urbana, que será o alvo deste trabalho, o processo de urbanização encontra-se em 

uma fase de crescimento desordenado e com o objetivo de atender somente os interesses privados, indo ao 

contrário das diretrizes impostas pelo mesmo.

 Hoje, o perímetro urbano tem uma área aproximada de 37.234.621 m², sendo dividida em quatro zonas 

que estão em conflito. O zoneamento proposto não foi pensando para um desenvolvimento sustentável do 

município e o que percebe-se ao analisar o mesmo, é que essas zonas simplesmente foram colocadas com o 

intuito de preencher o vazio do mapa.

 O planejamento atual da cidade impõe a maior parte do perímetro como Zona de Uso Diversificado, 

permitindo assim, a instalação de indústrias em espaços que não possuem uma infraestrutura adequada, que 

suporte esse uso. As zonas de predominância residenciais encontram-se fragmentadas e afastadas do centro 

da cidade, ou seja, longe dos equipamentos públicos e de infraestrutura adequada. Logo percebe-se, que essa 

zona é expandida a cada novo loteamento que surge, com interesses privados sobre ela, utiizando-se da 

fragmentação para aumentar os lucros sem a preocupação urbana e social.

 

Rodovia SC 390

LEGENDA

FONTE:Autoral.

ESQUEMA DA CIDADE ATUAL

Rodovia SC 180

Rio Tubarão

Eixo Comercial

Pontes

 Paredão

Igreja Matriz

 Bairros

Pontos Estratégicos

Morro da Santinha

DINÂMICA DA CIDADE 
ATUALMENTE

Escola 

Delegacia

 Hospital

ÁREA URBANA

REFERÊNCIAIS-48

PROJETO NOVA LUZ

SÃO PAULO.

PROJETO BEIRA-RIO

PIRACICABA, SP

47

IMAGEM 25

FONTE: GORSKI,2010

IMAGEM 26

FONTE: GORSKI,2010

Esse projeto é relavante para o trabalho pois o mesmo

visa a sustentabilidade ambiental e econômica, propõem

intervenções na malha urbana, criando novas centralidades 

e consequentemente conexões que ligam ao rio.

REFERENCIAIS

IMAGEM 15- RIO TUBARÃO

FONTE: TCC TAINARA CARRER HOBOLD

MARGEM SULMARGEM NORTE
MARGEM NORTE

Imagem áerea Orleans
Imagem áerea Orleans

Legenda:

Rodovia SC-180
Rodovia SC-390

Legenda:

Rodovia SC-180
Eixo Comercial
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